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Por Guimarães, sempre por Guimarães!
A  hom enagem  ao  S r. Â n te ro  H . da  vSilva, in can sáve l 

im p u ls ion a d o r d o  C am p o  de Jogos da  «A m o ro s a » ,

con stitu iu  um a e logu en te  a firm a çã o  de A m o r  à  T e rra .

O s  vim aran en ses, n a  m ais p e rfe ita  com u n h ão de sen tim en tos,

d em on straram  a  su a sincera ad m ira çã o  p elo  h om en ageado.

A  homenagem prestada na terça-feira última ao Sr. Antero Henriques da Silva, des- 
potiista que hem tem sabido provar, por forma inequívoca e hem notável, o seu amor ao Clube 
que tão dedicadamente serve —  o Vitória —  e vimaranense pelo coração, que jamais negou a 
sua colaboração para o engrandecimento e progresso da Terra a que tanto quere, foi bem digna 
de Guimarães, foi bem digna dos vimaranenses que a promoveram e nela tomaram parte, no 
firme e louvável propósito de cumprir um dever de gratidão.

0  Sr. Antero II. da Silsa viu-se rodeado de muitos amigos, de muitos admiradores, e 
sentiu bem íntimamente pulsar junto ao seu o coração sempre grato, sempre reconhecido, da 
boa gente da nossa Terra.

A  Antero Silva, muito principalmente, ao seu esforço, à sua tenacidade, ao seu bair
rismo de rija têmpera, à sua extraordinária dedicação, diremos mesmo ao seu arreigado amor 
ao Clube e a Guimarães, se deve o magnífico Campo da u Amorosa que se não fora a von
tade decidida de um e a colaboração próxima e valiosa de muitos não passaria de mais uma 
aspiração, de mais um desejo, diremos mesmo de mais uma das muitas necessidades que temos 
na nossa Terra.

Venceu uma vez mais, felizmente, a boa vontade, a energia, a persistência.
Aquilo que a muitos poderia parecer um beco sem saída, surgiu-nos, num espaço curto 

de tempo, como realidade, e das mais notáveis realidades que temos a registar nos anais desta 
Cidade.  Antero Silva, rodeado de boas vontades, de colaboradores firmes, de bons obreiros da 
mesma Causa, conseguiu um umilagre„. 0  Campo que já temos, campo que nos diz bem alto 
do que ê possível a vontade firme e decidida de um homem e a colaboração desinteressada dos 
vimaranenses, ficará pelos anos fora a perpetuar este gesto de dedicação que nós, os filhos 
desta Terra, jamais poderemos esquecer.

A  homenagem de terça-feira falou bem alto.
Pode bem dizer-se que Guimarães inteira se associou a êsse preito de justiça, por inter

médio (fe piuitps Aos seus valores mais representativos. '
Bem o merecia, bem o merece Antero Silva, para quem vão, uma vez mais, os nossos 

respeitos, a nossa grande admiração.
Bem haja, mil vezes bem haja, Sr. Antero l

B Â N Q U i T E

paticíssimo comungar nas mesmas 
aspirações que agora nos faz estar la
do a lado, irmanados ncs mesmos 
anseios, continuarão, sem desfaleci
mentos, a ritmar os nossos passos, a 
animar as nossas vontades, a inspirar 
as nossas decisões!

Assim seja !
— Sr. Presidente da Ass. de F. de 

Braga:
Em nome da Comissão Organizado

ra dêste jantar, agradeço a comparên
cia de V. Ex.a, que nos traz a certeza 
do incondicional aplauso dos dirigen
tes distritais a esta homenagem.

Há muitos anos que andamos, Sr. 
Engenheiro Cruz e Silva, dando ao 
Desporto o que podemos e, às vezes, 
o que nem sequer podemos dar-lhe, 
continuando impenitentemente a ser
vi-lo, apesar dos desgostos, das con
trariedades e das ingratidões, estas 
provindas sempre dos que mais agra
decidos deveriam ser. Pois, por mim, 
afirmo que esta hora magnifica que 
vivemos me faz ressarcir das mossas 
causadas pelas ingratidões, pelas con
trariedades, pelos desgostos.

Momentos como êste fazem esque
cer tudo o que é amaríssima recorda
ção, para nos alentar energias que 
supúnhamos prestes a extinguir-se.

Tenho a certeza de que êste convi- 
vio fraternal de desportistas e de vi
maranenses tocará profundamente o 
espírito de V. Ex.* — Tenho igual
mente a absoluta convicção de que, 
na qualidade de Presidente da Asso
ciação — justamente reconduzido ain
da há pouco — V. Ex.* nos acompa
nhará junto da entidade máxima do 
futebol nacional, nas diligências a 
efectuar para que esta dê ao Vitória, 
àlém do que já prometeu, o que é 
ainda necessário para a sua ajuda ser 
a que o Vitória amplamente merece.

— A’ Imprensa, aqui representada 
por elementos brilhantes, dirijo tam
bém as saudações e agradecimentos 
da Com. Organizadora.

Aproveito a ocasião para, sem me
lindre e sem esquecimento dos muitos 
serviços que o Vitória lhe deve, pedir 
aos Senhores Correspondentes e Di- 
rectores aqui presentes, que não es
moreçam no empenho de contribuir 
para o renome do Vitória, fazendo 
avultar o que (e tfnto é. e tanto tem 

} sido ’.) iítíreçi rgalce e aplauso.
(Conclue na 4.* página)

T O M O U  P O S S E  
a nova Mesa da Irmandade da Penha

Tomou posse no domingo a nova 
Mesa da Irmandade de Nossa Senho
ra do Carmo da Penha, da digna pre
sidência do Sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado e de que fazem par
te, como efectivos, os S rs.: Dr João 
Rrcha dos Santos, Secretário; José 
Gilberto Pereira, Procurador; Pedro 
da Silva Freitas, Tesoureiro; Antoni- 
uo Dias Pinto de Castro, João Antó 
nio Sampaio e José Torcato Ribeiro 
Júnior, Vogais; e como substitutos os 
Srs Artur Fernandes de Freitas, Bráu- 
lio Teixeira Carneiro e Domingos 
Mendes Fernandes.

O acto teve lugar na sala de des
pacho da Irmandade, anexa ao San
tuário Eucarístico, às 11 horas, estan
do presentes todos os componentes 
da nova mesa e da mesa cessante.

Depois de feita a leitura da acta e 
de outras formalidades legais, o Juiz 
cessante, Prof. Sr. José Luís de Pina, 
proferiu o seguinte discurso:

Neste momento solene, não podia 
deixar de ser eu o porta voz dos meus 
colegas da administração cessante da 
Irmandade de N. S.a do Carmo da 
Penha, pelo que me cumpre a honra 
de saudar o distinto escol que os nos
sos confrades tão acertadamente ele
geram, para observância do Estatuto 
da nossa benéfica instituição, a reflec- 
tir-se no engrandecimento desta Mon
tanha de encanto e devoção.

E', pois. coma maior satisfação que 
me desempenho do dever de trans
mitir à nova Mesa o património da 
Irmandade que nos propusemos de
fender e devolver ampliado, tão pre
ciosa herança que carinhosa e d-vota- 
damente foi adquirida pelos homens 
do passado.

Confessando claramente a nossa 
débil acção, antecipadamente nos re
gozijamos pelo muito que hemos a 
esoerar dos novos de hoje, plenos de 
esperança e boa vontade, para esti
mulo dos homens do futuro.

Nc9te declinar acelerado da vida, 
reconheci que não me era possível 
permanecer no desempenho do cargo j 
em que havia sido investido, peio qu e ,'

O banquete iniciou-se às 20 horas 
precisas. A sala estava repleta. Mais 
de 200 convivas tomavam lugar em 
extensas mesas que ocupavam todo o 
amplo recinto.

Ao centro, junto da mesa de honra, 
entrelaçadas, as bandeiras da Cidade 
e do nosso querido Vitória.

O homenageado deu entrada na sa
la acompanhado pela Direcção do Vi
tória e bem assim da comissão pro
motora daquela homenagem, ouvin
do-se à sua entrada, os acordes en
tusiásticos do Hino da Cidade, exe
cutado pela Orquestra Vimaranense, 
palma9, estridentes, vivas, etc.

Momentos depois começava a ser 
servido o jantar, tendo tomado a pre
sidência o Sr. Dr. José Pinto Rodri
gues, ilustre advogado e Presidente da 
Assembleia Geral do Vitória, que ti
nha à sua direita o homenageado, Sr. 
Antero H. da Silva, e o Presidente do 
Clube Sr. António F. Martins, e à es
querda, os Sr9. Eng.° Cruz e Silva, 
Presidente da Direcção da Associação 
de Futebol de Braga, e Dr. José Maria 
de Moura Machado, Presidente do 
Conselho Fiscal do Club vimaranense. 
Junto tomaram ainda lugar os mem
bros da Direcção e da Mesa da As. 
seinbleia Geral do Vitória e os com
ponentes da Comissão promotora da 
homenagem.

Indistintamente sentaram-9e 09 res
tantes convivas: médicos, advogados, 
capitalistas, industriais, comerciantes, 
jornalistas, professores, funcionários 
públicos, proprietários, empregados 
do comércio, etc., etc.

A hora da justiça

Pouco passava das 21,30 bora9 
quando se deu início aos brindes.

Dir-se-ia ter chegado a hora da jus
tiça em que, merecidamente, foi exal
çada a obra de um homem que bem 
merece ser respeitado por todos os 
vimaranenses.

Fêz-9e silêncio em tôda a sala. IJm 
movimento de interêsse passou de 
um extremo ao outro, mas de mom.en- 
to tôda a gente de pé, dando pal mas 
e soltando vivas, enquanto que a or
questra tocava o «Hino da Cida de», 
patenteou ao Sr. Antero H. da í silva 
a sua grande admiração. Um gt upo 
de graciosas e gentilíssimas men tinas 
de Guimarães, Mademoiselles A Ur ia 
Eduarda Dias de Castro Fernat ides, 
Maria da Conceição Dias de C astro 
Fernandes, Maria Jaquelina Mon .teiro 
Dias de Castro, Maria Amélia Pi pien

ta e Maria Manuela de Figueiredo e 
Silva, deram então entrada no salão, 
indo a primeira ofertar ao homena
geado um formosíssimo ramo de cra
vos. O momento foi emocionante. 
Estávamos na hora alta da justa con
sagração.

0 Brinde do Dr. José Pinto 
Rodrigues

Êste distinto advogado levanta-9e 
para falar:

«Antes de mais o preito da minha 
homenagem às Senhoras que trouxe
ram a esta homenagem a graça da 
sua gentileza.

Poucas vezes 9e terá realizado uma 
homenagem tão merecida como a que 
hoje prestamos ao Antero Henriques 
da Silva.

Foi, a princípio, intenção dos seus 
promotores dar-lhe um significado 
dubista. o que já não era pouco. Ma9 
as adesões de várias individualidades 
das mais destacadas no nos9o meio 
social fizeram com que transcendesse 
aquele limite.

Embora não oficializada — nem ca
recia, de qualquer modo ou por qual
quer razão, de o ser — é, afinal, uma 
homenagem de Guimarães a um seu 
filho adoptivo que, pelo amor que lhe 
tein e pela dedicação com que a ser
ve, constitue exemplo a seguir por 
todos os vimaranenses nat09, alguns 
dos quais, não raro, se perdem nas 
questiúnculas caseiras em vez de se 
preocuparem com o Bem Comum.

Porque, na verdade, servir o-Vitó
ria (repito o que tantas veze9 tenho 
afirmado: a colectividade que mais 
tem elevado e engrandecido o nome 
de Guimarães 1) servir o Vitória é ser
vir esta Terra, de tão nobre9, de tão 
gloriosas tradições e, quase sempre!, 
tão precisada de quem a sirva com 
inteligência, com devoção, com per
feito conhecimento das suas necessi
dades, das suas aspirações, dos seus 
direitos e dos seus interêsses.

Tão precisada que, em certa9 oca
siões. ficamos, triste e melancolica
mente, a cismar se teríamos cometido 
delito que mereça a severa punição 
da desajuda, do desamparo, da in
compreensão...

— Esta é, porém, uma hora de en
tusiástica e justificadíssima exaltação 
bairrista. E porque é hora de festa, 
seja-o em todo o sentido, sem repri- 
mendas, nem pensamentos neuraste- 
nizantes.

Deixemos que os nossos corações 
vibrem e que as nossas palavras fluam

naturalmente, traduzindo, quanto pos
sam, a alegria profunda que a todos 
nos anima e a nossa unanimidade de 
sentimentos ao prestar a mais caloro
sa saudação àquele que mais contri
buiu para o inicio da obra cuja reali
dade é nossa maior aspiração : o Es
tádio de Guimarães, o Estádio dos 
vimaranenses!

— Seria estultícia e impertinência 
alargar-me em considerações sôbre a 
razão de ser desta homenagem.

Não é êsse o meu propósito.
Contudo, não posso eximir-me a 

reflectir, em voz alta, sôbre algo do 
que ela sugere nos múltiplos e todos 
êles significativos aspectos que reves
te.

Em primeiro lugar, esta homena
gem é a consagração de uma lição e 
simultâneamente do seu consequente 
incitamento:

A lição do quanto pode uma vonta
de firme a amparar o generoso e cons
tante dispêndio de energias físicas e 
dos bens morais e materiais; o inci
tamento, que a lição em si mesma 
contém, às vontades flexuosas dos tí
midos, dos abúlicos, d09 prematura
mente cansados, aos môços que já se 
consideram velhos e aos velhos que se 
consideram caducos.

Lição e incitamento que não caíram 
em saco roto — como soi dizer-se e 
como exuberante e flagrantemente o 
comprova a presença de V. Ex.as e o 
fervoroso desejo de cooperação e o 
aplauso dos que, não podendo vir, se 
associam, em espirito, aos nossos sen
timentos e que, como nós, se dispõem 
a trabalhar, a trabalhar cada vez mais, 
a trabalhar sempre, até que aquilo 
que é, desde há muito, a aspiração 
n.° 1 do Vitória, seja, por esfôrço dos 
seus sócios e pelo dos vimaranenses 
esclarecidos, uma magnífica realidade!

— Esta homenagem dá-nos também 
(e êste não 9erá o menos relevante dos 
seus significados) a consoladora, a 
confortadora certeza de que, apesar 
de tudo, ainda há possibilidades de, 
em certos momentos, se congraçarem 
todos os vimaranenses, unindo-se, 
sem prejuizos nem preconceitos, es
quecidos de passadas divergências e 
malquerenças, no reconhecimento (que 
só peca por momentâneo) de que. aci
ma de tudo. deve colocar-se Guima
rães, e de que as primeiras obrigações 
a cumprir são as que resultam da 
honrosissima qualidade de cidadãos 
vimaranenses!

Que esta homenagem seja a afirma
ção nítida de que a mútua compreen
são, a excelente solidariedade, o sim-

Para a história do “ mercado negro,,
A propósito do pouco que 

tenho dito relativamente à ma
nobra do «mercado negro» e 
sua larga expansão em todo o 
país, desde os mais modestos 
aos mais categorizados aglo 
merados, tenho continuado a 
receber os aplausos de muitas 
pessoas — tanto de Guimarães 
como de outras partes — e 
quase tôdas lamentam que eu 
esteja a bradar no deserto, não 
obstante se tratar de um as
sunto digno de severas provi
dências, a principiar, é claro, 
pelos principais responsáveis.

«E’ evidente, diz-me uma 
dessas pessoas, que há abun
dância de tudo no «mercado 
negro» e que, portanto, êle 
tem os seus magnates ou abas-

pequeno sacrifício. Em face 
disso, diz a mesma pessoa, a 
boa intenção e a justiça que 
lhe assiste serão prejudicadas 
pela falta de providências por 
parte de quem de direito, pois 
a rede da justiça tem, neste 
caso, as malhas demasiadamen
te largas. Se não sucedesse 
assim, nelas já teriam caído os 
tubarões desse cancro social, 
embora alguém não seja desta 
opinião. Quero referir-me às 
pessoas que defendem o «mer
cado negro» simplesmente por
que é por meio dele que nada 
falta em casa dos ricos. E em 
casa dos pobres? E em casa 
dos que constituem a classe 
média? Não terão uns e ou
tros as suas necessidades? Se-

tecedores, aqueles que maisjrá justo que a uns e a outros 
engordam à custa dessa praga se atribua a possibilidade de 
especulativa. Sendo assim, con- se sustentarem com a insignifi 
tinua a mesma pessoa, parecia cância do racionamento? Quem 
estar indicado o caminho para assim o julgar, elabora num 
se descobrir o ponto de parti-j êrro de má compreensão e 
da e dessa forma seria apa-! desconhecerá, por certo, os 
nhado o peixe graúdo, o qual,; desesperados efeitos da luta 
por sua ve?, daria lugar a des- pela vida», 
cobrir-se o principal fio da j Ainda outra pessoa me trans- 
meada e assim se fazer a ver-; mitiu o seguinte: 
dadeira luz sôbre tão diabóli-1 «Não me tem passado des
ça especulação». j percebida a sua campanha no

Uma outra pessoa comuni-j «Notícias de Guimarães» con- 
ca-me o seguinte: «Tenho lido | tra o «mercado negro», mas, 
os seus artigos sôbre o «mer-ímeu caro amigo, entendo que 
cado negro» e lamento dizer- é malhar em ferro frio, em 
-lhe que, infelizmente, se trata virtude da onda de desconten- 
de um mal de natureza epidé-1 tamento de norte a sul do país 
mica e para o qual ainda não j ainda não ter encontrado quem 
surgiram as providências ne-1 procure acabar com êsse fla- 
cessárias, motivo por que o j gelo, que atinge sobretudo os 
mesmo se tem alastrado por j menos remediados. Diz-se — e
todo o país, parecendo, até, 
que a contento de quem o de
veria combater. Perante seme
lhante atitude, êsse mal conti
nuará a produzir as suas im
piedosas consequências, ex- 
cepto para as pessoas que o 
podem suportar sem o mais

com visos de verdade — que 
o monopólio do «mercado ne
gro» goza de misterioso pri
vilégio e nessas condições de 
nada valerão os clamores das 
suas vítimas».

E, finalmente, uma outra diz:
(Conclue na 2.* página)

supliquei, num voto sincero à nossa 
Padroeira, que, amerceando-se do 
velho servidor, inspirasse os irmãos 
de mais nobres qualidades morais e 
civis a valorizarem os seus esforços 
em favor do maravilhoso trono de 
beleza natural que Guimarães lhe ofe
rece, no cimo da mais alta Montanha, 
e, entre votos, preces e hino9, a em- 
penhá-loii «em dar à Virgem da Pe
nha tributos de maior devoção».

Graças, porém, à intervenção da 
nossa Padroeira, todos exultaram ao 
ver, em 16 de Dezembro último, aten
dido o nosso voto, dando, como elei
to Juiz, S. Ex.a o  Sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado, magnâni
mo cidadão vimaranense, a quem 
presto as mais respeitosas homenagens 
e lhe endereço as minhas sinceras 
saudações, acompanhadas do teste
munho do tnais profundo reconheci
mento e simpatia.

A S. Ex.a, pois, legitimamente eno
brecido peio Estado Português e cari
nhosamente louvado pelas suas excel
sas qualidades de elevada benemerên
cia «a bem da magnífica virtude que 
se traduz na maior soma de benefícios 
à comunidade», Guimarães registará 
esta prova da mais evidente dedicação 
por ela.

Como Secretário, foi eleito S. Ex.a 
o Sr. Dr. João Rocha d09 Sant09, pres
tigioso jurisconsulto e dignificada fi
gura da nossa terra, à qual tem dedi
cado, por vezes, a sua nobre e gene
rosa afeição, desdobrada cm relevantes 
benefícios pela Penha, quando Pre
sidente da Câmara Municipal de Gui
marães, que, evidentemente, acaba de 
manifestar a sua deferência de patriota.

E, assim, sob a égide dêste9 dois 
preciosos elementos, a nova Mesa da 
Irmandade de N. S.a do Carmo da 
Penha, impulsionada pela sua arden
te devoção deve triunfar com magni
ficência.

Se fôsse possível devassar os cora
ções dos eleitos que constituem a nova 
Mesa da Irmandade encontrá-los-iamos 
impregnados nas mais admiráveis vir
tudes de bem servir a Penha e a nos
sa Guimarães.

E, assim, confiados na acção de tão 
laboriosos e dignos elementos de éli- 
te, podemos ter a grata esperança no 
despertar de novas dedicações e sim
patias dispendidas por óptimos ele
mentos de amor pela nossa Padroeira.

A Junta de Turismo e a Comissão 
de Melhoramentos, da presidência de 
S. Ex.a o Sr. António José Pereira de 
Lima, prestimoso cidadão nas melho
res representações citadinas, pelo ex
cessivo bairrismo e, bem assim, os 
componentes da Mesa cessante, cer
tos de que, por atavismo do9 seus 
antepassados jamais esquecerão a Pe
nha, pelo que auguram felicidades a 
todos os dignos membros da Mesa 
eleita e oferecem o seu fraco valimen
to e a mais sincera dedicação.

Bem hajam, pois.
Seguidamente o Sr. Comendador 

Alberto Pimenta Machado agradeceu 
o terem-se lembrado do seu nome pa
ra presidir à nova Mesa e bem assim 
as palavras que lhe foram dirigidas 
pelo seu antecessor, apresentando os 
seus cumprimentos aos presentes e 
apelando para a leal e entusiástica 
colaboração de todos, para que algu
ma coisa de útil em prol daquela Es
tância possa vir a fazer-se

O novo Juiz depois de breves con
siderações, terminou o seu discurso, 
erguendo um «viva à Penha», que foi 
por todo9 correspondido.

Falou seguidamente o Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, que prestou home
nagem aos Srs. José Luís de Pina e 
Comendador Alberto Pimenta Macha
do, salientando 09 inestimáveis servi
ços que um e outro têm prestado a 
Guimarães.

Referiu-se, ainda, às qualidades dos 
demais membros da Mesa e congra
tulou-se por ver que todos se encon
travam animados da melhor vontade 
para trabalharem em prol daquele lo
cal maravilhoso.

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos.

A nova Mesa trocou depois impres
sões entre si, tendo o Sr. José Gilber
to Pereira prestado esclarecimentos 
sôbre diversos assuntos.

Procedeu-se, depois, à nomeação da 
Com. de Melhoramentos da Penha, 
que continuará sôbre a presidência 
do respeitável vimaranense Sr. Antó
nio José Pereira de Lima e será cons
tituída pelos seguintes Sr9. : José 
Gilberto Pereira, Vice-Presidente; 
Casimiro Martins Fernandes, Secre
tário : Pedro da Silva Freitas, Tesou
reiro ; Bráulio Teixeira Carneiro, Do
mingos Mendes Fernandes e Sebastião 
Mendes, Vogais.

A nova Mesa resolveu, por último, 
apresentar cumprimentos a Sua Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz, 
ao Ex.m0 Sr. Presidente da Câmara e 
ao Ex.m0 Presidente da Comissão de 
Melhoramentos da Penha.
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No MEU

C a n t in h o
;„Pois viva o nosso Notícias! 
* \jtraz  Guimarães com e ! 

o Acordo a vigorar!
E’ caso de parabéns.

Estava eu no terceiro cfia da 
minha impertinente gripe quan
do me chegava o mimo do 
Gualberto com o Diário Po
pular de 9.

Era a primeira carta aberta 
de Vasco Botelho de Amaral 
a Sá Nunes.

Teve a Helena de me brin
dar os ouvidos com essa jóia 
do devotado Linguista.

O saber e o desassombro e 
a amizade conjugados formo* 
sissimamente.

Quando pude pagar as cinco 
visitas do Chico da Pedreira, 
enchi*me de rir e rir e rir com 
o M. O. das suas Novidades 
dos dias volvidos. E quando 
M. O. falou no Vocabulário 
menino, que nos há-de vir do 
Brasil, até o chico se pertur
bou com tanto rir em garga
lhada estridente.

A segunda carta apareceu 
no D. P. de 16.

Pouco fica a dever à pri
meira.

V. B. de A. continua acèrri- 
mamente o seu labor de sen
tinela vigilante. E que fiel e 
destemida sentinela!

** *
Elísio de Vasconcelos está na 

maré alta dos seus louros.
Agora é O Século de 14 a 

demonstrar que o amável Crí
tico leu com vagar e com de
lícia o volumezinho «A ternu
ra que me deste»*.

Há ali muita compreensão e 
decidida justiça. Muito bem.

Quarta-feira, 23.
A visão de Moreno é sem

pre arguta.
Uma só página da Educação 

Nacional dá-nos uma formosa 
síntese do Acordo em discus
são e em vigor.

Em Moreno o saber e a dis
ciplina fazem sempre o con
sórcio mais galante.

O Confrade já abriria o úl
timo Boletim Arquidiocesano?

O venerável Bartolomeu dos 
Mártires tem ali vária home
nagem surpreendente.

Mas não lhe digo de quem 
mais gostei.

E* capaz de adivinhar?
G.

Câmara j¥i. de Guimarães
E D I T A L
Fernando Manuel de Cas

tro Gonçalves, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães:

Faz público, para conheci
mento dos interessados, que 
durante 30 dias, a contar da 
data dêste Edital, deverão to
dos os proprietários dos pré
dios situados na área desta 
Cidade e nas Vilas de Vizela 
e Caídas das Taipas, proceder 
à reparação das caleiras e con
dutores das águas pluviais, 
existentes nos seus prédios 
confinantes com a via pública, 
nos termos do Art.° 11.° e seus 
§§ l.° e 2.° e art.° 12.° do Có 
digo de Posturas Municipais, 
sob pena da aplicação das san
ções no mesmo estabelecidas.

E, para geral conhecimento, 
se publica êste Edital e outros 
de igual teor que vão ser afi
xados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Gui
marães, aos 18 de Janeiro de 
1946. 30

O Presidente da Câmara Municipal,

Fsroaoda Manuel de Castro Gonçalves.

V áa r í a Rosas e Espinhos ̂ F U T E B O L
Cartas velhinhas...

(Os “preparatórios* etn 1863)
Von dar, para ser reproduzida, atua 

carta do meu arquivo familiar, dirigi
da, por certo, a meu Avô por um seu 
amigo de Coimbra.

Am.° e Snr.
Teubo presente a sua estimada de 

20 do corrente e por ella vejo que o 
meu A.° tem passado eucommodado o 
que muito sintç, esperando que ao re 
ceber desta esteja restabelecido, cujo 
bem appeteçi & toda a sua familia.

Respondendo a sua carta com rela
ção a viuda de seu menino, cnmpre-me 
diser-lbe que as matriculas do Lyceu 
aeabão impreterivelmente no dia 30 
do corrente e que as aulas se abrem 
no dia 2 de Outubro ; p >rtanto, eu não 
posso fiser mais do que ter-lhe cá des
pachado os requerimentos isto mesmo 
contra a lei, porque ordena que elles 
sejão feitos e assignados pelo próprio 
estudante e por isso, parece-me que 
não poderá deixar de cá estár o muito 
até o dia 20. isto é o que me parece 
que deve ser, entretanto farão o que 
eutenderem.

Como já lhe disse pelo novo regula
mento deve-se estudar a Geometria 
em 3 aunos no Lyceu, mas estudando 
beui, e particularmente, poder se á ha
bilitar a estar prouipto no fim do anuo. 
E’ portanto, couvenieute também que 
o meu Ano.® veja o que se deve faser 
neste caso.
Em quanto á História ensina-se no 
Lyceu em um só anuo, e é aii que de
ve estudar. Também exigem para o 
exame de Geometria algum desenho, 
que será conveniente também estudar; 
o que depois se arranjará.

Agora Lembro que nos últimos dias 
deste mez deve havsr uma grande 
afluência de passageiros, e que teuhão 
tomados todos ós lugares, por isso 
muito bem fará compra-los com tempo; 
e talves fosse muito conveniente que 
os nofsos estudantes viessem todos 
n’es8e tempo. A’ muitas veses ocasiões 
de que nós antes desejava mos não di- 
ser — se soubesse — por que estando 
cá tudo se remedeia, o que não acon
tece deixando de vir. E’ esta a minha 
humilde opinião. O anno passado po
diam demorar-se mais por que só prin
cipiarão as aulas a 20; mas este ano 
não acontece assim. Faço todos estes 
esclarecimentos para o não deixar em 
duvida sobre este ponto.

O Sr. Gomes também me escreveu 
n’este seutido, e eu a elle digo em re
sumo o mesmo.

Agradeço muito as noticias que me 
dá do meu filho de que fico mais tran
quilo. Eu já recebi carta d’elle, mas 
que tinha sido dirigida para a Figuei
ra. Soube que o Am.® tinha feito toda 
a despesa da viage a Braga o que 
muito agradeço pelo obséquio a meu 
filho feito.

Disponha de quem é com estima seu 
Am.® dec. e obgd.®

José d’Almeida Moita.
Coimbra 22 de Setembro de 1863.

de Camilo:
.. • dispépsias espirituais, tormento 

de angústias vomitivas, que fazem des
cer o coração ao lugar do estomago, e 
subir o estômago ao lugar do coração.

— Até êsse ano iufausto (em que as 
novelas francesas entraram em Portu
gal), a mulher era o anjo caseiro, a 
alma da despensa, a providência da 
peúga, e, sobretudo, a fêmea do ho
mem.

A vida caseira requere um estômago 
exigente e forte, muita digestão sopu- 
rosa de substâncias pesadas.

Um telegrama
22-1-1916 Palavras 13. às 17,25
Severino
Funcionário
Guimarães
Chegou hoje esta cidade bacalhau do 

Natal muitas felicitações
Euclides.*

Uma linda quadra de um poeta des
conhecido — José Duarte de Carvalho, 
da Marinha Grande, no livro Cristais 
sem brilho:

Chamaste-me velho um dia,
Não julgues que me esqueci:
Velho não, talvez cansado 
de tanto sofrer por ti.

*
As palavras podem ser verdadeiras 

e não encerrarem verdade alguma.
Há momentos que ficam pendurados 

na memória: como uma lâmpada acêsa 
êles brilham e oscilam e podemos vol
tar a vê-los quando tudo mais se es
fuma e esvai na escuridão.

James Hilton.

Rifão antigo:
Quem nêsperas come,
Qnern bebe cerveja,
Quem espargos chupa 
Qnern velhas beija:

Não come,
Não bebe;
Nem chupa,
Nem beija.

Querida amiga j  oiitíirense v titea o M a  par 1-0
Foi com grande satisfação que li a 

tua carta e sobretudo por me teres 
revelado a tua absoluta concordância 
com as minhas considerações àcêrca 
do que eu entendo por “confiança*. 
O facto de e9tares de acôrdo comigo, 
não só significa que comungas na mi
nha idéia como ainda quer dizer que 
não pertences ao número daquelas 
amigas que se recusam a dar expan
são aos seus desabafos junto das pes
soas mais intimas. Isso, amiga M. E., 
representa para mim urna consolação, 
porque não me ocultarás nenhum 
dos teus desabafos, para os quais sem
pre procurarei o possível alívio e con- 
fôrto. Portanto, quando tiveres neces
sidade de me contares as tuas máguas 
ou de me falares das mais confiden
ciais particularidades da tua vida, 
nunca deixes de o fazer, certa de que 
sempre me encontrarás a teu lado pa
ra te ouvir, atender e procurar — den
tro do máximo das minhas possibili
dades— conseguir isentar-te de con
trariedades que, por ventura, preo
cupem a tranquilidade do teu espírito. 
Como vês, boa amiga, estou a falar-te 
de um dos frutos da “confiança* a que 
muitas vezes temos de recorrer a fim 
de afastarmos de nós certos pesadelos 
que U09 preocupam e torturam. A 
confiança deve ter como porta-voz a 
sinceridade do nosso coração, porque 
só assim ela poderá corresponder à 
sua verdadeira finalidade e servir de 
intermediária entre a franqueza da re
velação de qualquer acontecimento e 
a amizade da pessoa ou pessoas junto 
das quais se pode fazer essa reve 
lação. Creio que já te disse, numa das 
cartas anteriores, que não é possível 
conceber-se a realidade da amizade 
sem igual realidade da “confiança*. 
Uma coisa sem a outra não seria mais 
do que um corpo sem alma e, portan
to, uma absurda perfeição. E que 
juízo farias tu de mim, boa amiga, se 
eu te procurasse convencer da perfei 
ção de um corpo humano sem Alma? 
Tu, que, como eu, tens a tua fé e a 
crença, sentirte ias muito contrariada 
com isso e até, naturalmente, pro
curarias afa9tar-te do meu convívio e 
dar o golpe fatal na nossa amizade, 
atitude essa que só te exaltaria, por 
que praticavas um acto digno da tua 
pessoa perante quem não te merecia a 
devida “confiança*. Não deves, pois, 
arrepender-te por depositares tôda a 
confiança em pessoas que sejam inca
pazes de te atraiçoar, entre as quais 
me poderás contar, como aliás, já é 
do teu conhecimento Sem confiança, 
tudo seria susceptível de falhar nêste 
mundo; e confiar também significa ter 
esperança! Era aii^da minha intenção 
falar-te da maldade, companheira in-

V J E I 3 N T I D E I - S 3 E I
Uma morada de casas na Rua de 

Donàes n.° 36 e 38 com 8 divisões e 
loja. (i3)

Tratar com Martinbo da Silva ou 
A. j. Ferreira da Cunha—Guimarães.

separável da conflárt^a, niiafê&sftntttf afirma» o sector atacante d o
que fica para outra vez. Para hoje, 
chega o que fica dito.

Beija-te e abraça-te a
Tua muito dedicada

24/1/1946.
Maria Margarida.

Teatro Jordão

VIVA 0 PÔRTO!
Assistimos, na quinta-feira, à 

exibição, no nosso Teatro, da 
revista V iv a  o P ô r t o !

Assistimos e gostámos.
A apresentação satisfaz intei

ramente. Cenários muito vis
tosos, bom guarda roupa, bas
tante movimento, curiosos bai
lados, tudo contribue para que 
Viva o Pôrto! agrade por 
forma a suplantar as outras 
revistas de engenho e sabor 
tripeiro que a antecederam.

Há mesmo boas piadas, crí
ticas de flagrante oportunida
de, que o público atinge per
feitamente e de que gosta. A 
maior parte dos quadros agra
dam, havendo apenas alguns 
que se dispensavam bem e 
sem prejuízo para o conjunto 
da peça.

A nossa casa de espectáculos 
registou uma grande enchente. 
Pode afirmar se que estava à 
cunha. O público aplaudiu os 
artistas, mostrando apreciar 
não só o seu trabalho mas, 
ainda, o trabalho dos autores. 
E muitas foram as pessoas que 
lamentaram não poder assistir 
à representação.

Todos os artistas, muito bem.

Em Albergaria, no último 
domingo, o Vitória perdeu 
por 10 com o Oiiveirense, 
presentemente o último classi
ficado da prova em curso.

Há que confessar que esta 
nova derrota do Vitória cau
sou surprêsa e desânimo no 
meio desportivo vimaranense.

Pelos comentários da Im
prensa deduziu-se que os cam
peões minhotos não tiveram 
atenuantes para a derrota, pe
lo que a mesma foi merecida.

Depois de uma exibição agra
dável e de um triunfo justo, 
oito dias antes, contra o Boa- 
vista, no Campo da Amorosa, 
os desportistas locais espera
vam, muito justamente, que os 
seus representantes triunfas
sem contra o adversário que 
lhes cabia, o menos cotado na 
classificação,demais que aquele 
não jogava propriamente em 
casa.

Mas, ao fim e ao cabo, veri
ficou-se o contrário, com a 
agravante de ser êste encontro 
o único em que o Vitória não 
logrou marcar sequer um ten
to, o qual, aliás, bastaria para 
o livrar da derrota.

Nesta prova, fêz dois «goals» 
contra o F. C. de Pôrto, no 
campo dêste; dois contra o 
Olhanense, em Braga; dois 
contra o Eivas, em Eivas; um 
contra o Sporting Club de 
Portugal, em Braga; um con
tra o Belenenses, nas Salésias; 
três contra o Boavista em Gui
marães, e não teve capacidade 
para visar uma única vez as 
redes do lanterna vermelha da 
prova.

O ter consentido uma bola 
ou duas que fossem, não nos 
surpreenderia. Mas ter deixa
do em branco as redes do 
adversário, é que nos custa 
a tragar.

Sendo, como tôda a gente

Deveres a cumprir

IfieuerKÊQàeâQ-ifstícias»!
Transporte . • .

Recebemos mais:
António Joné Lopes Cor- 

reia, Filhos, do Pevidém .

•U
2 .020$00

50$00
A transportar .

Contemplámos um 
uma demente.

. . 2.070$00 
tuberculoso e

Vitória aquêle que se apresen
ta mais homogéneo e o mais 
valoroso no conjunto, franca
mente custa a crer que não 
tivesse tido talento para rom
per a defesa do seu mais mo
desto competidor.

Lavram por aí uns rumores 
de antagonismo entre alguns 
componentes do «team». Não 
sabemos o que há de verdade 
sôbre isto, nem querêmos in- 
dagá*lo. Mas o que sabemos 
e queremos proclamar é que há 
qualquer coisa na equipe que 
não está bem e que é preciso 
iliminar para bom nome e pres
tígio do Vitória e da terra 
que representa.

Ao proferir o seu bripde na 
merecida homenagem ao Vice- 
-Presidente do Vitória, Sr. An- 
tero Silva, Curado, capitão da 
equipe de honra, não escondeu 
a sua mágoa, e fêz sincero 
apêlo aos colegas para uma 
conciliação, visando todos ape
nas ao fim de honrar Guima
rães e engrandecer o Clube.

Deu, assim, o primeiro pas
so o esforçado jogador, caben
do a quem tenha mais autori
dade completar a tarefa.

E’ isso o que todos os ami
gos do Vitória esperam e é 
isso que por certo acontecerá, 
pondo-se acima de meros res
saibos de ordem pessoal o 
espírito de equipe, a entre-aju- 
da, o amor ao Club e à terra 
que o acarinha, que rejubila 
com os seus triunfos e sofre 
com os seus reveses.

J . G. F.

UENDf l  DE m  CARRO
A A. H. dos Bombeiros Voluntá

rios de Guitimães aceita prooostas 
em carta fcclnda. até ás 11 horas do 
dia 28 do corrente, para a venda de 
um carro marca PIPE, transformado 
em pronto-socorro, equipado com 5 
pneus «Michelin» de 30x5, sendo 2 
completamente novos e 3 em muito 
bom estado, todos da origem.

Este carro é vendido sem o mate
rial de incêndio que pos9ue. 
Reserva-se o direito de entrega.

A Direcçãa

Não há ninguém que não te 
nha deveres a cumprir, seja 
qual frô a classe social a que 
pertença. E se é certo que 
essa obrigatoriedade se torna 
mais imperativa para as pes
soas que exerçam ou desem
penhem profissões de maior 
responsabilidade, isso apenas 
poderá significar que o cum
primento dos deveres de cada 
uma está integrado na regra 
das proporções. íufelizmente, 
porém, há quem se esqueça 
dessa obrigação social, resul
tando dêsse facto ou, melhor, 
dessa falta de compreensão, 
aquilo a que, com razão, se 
chama falta de escrúpulo.

Estão neste caso, por exem
plo, os obreiros da Imprensa, 
desde os que desempenham 
um papel de menor importân
cia aos que se encontram em 
polo oposto, isto é, àqueles 
q ie ligam o seu nome a as- 
suntos da vida nacional e que, 
portanto, brigam com a pró 
pria alma da Nação.

A Imprensa, valiosa alavan
ca do progresso, não pode, pois, 
ser confiada a temperamentos 
de maleável adaptação em pre
juízo dos interêsses nacionais 
ou mesmo dos de outra natu
reza, quer de carácter oficial, 
quer particular. Um simples 
Correspondente, por exemplo, 
precisa de ser dotado de cer
tas qualidades para o bom de
sempenho do seu cargo, entre 
as quais as da prudência, leal
dade, isenção e escrúpulo, a 
fim de evitar desagradáveis 
atritos e injustiças, exactamen- 
te porque se afasta das boas 
normas às quais está sujeita a 
sua delicada missão. Quantas 
vezes se põe de parte a verda
de para ser substituída pela 
mentira e quantas vezes tam
bém se humilha quem deve ser 
exaltado ou vice-versa?! Essa 
falta de critério, bastante fre
quente, arrasta para o ridículo 
quem assim procede, porque 
õ cólõca' há degfaftMê ITfTJff-

Para a história

do “mercado negro,,
Conclusão

«Felicito-o pela sua atitude 
contra o «mercado negro» e 
pena é que o mesmo continue 
sem um travão e sem que os 
seus responsáveis mais catego
rizados tenham sido incomo
dados, visto serem êsses os 
principais criminosos. Se em 
Portugal se fizesse como ulti- 
mamente se fêz na Checoslová
quia, o cenário da especulação 
e da adulteração de géneros 
ter-se-ia modificado. Naquele 
país, ainda há dias, como cons
ta da notícia que junto lhe en
vio, se aplicou severa justiça. 
Essa notícia diz o seguinte:

Na Checoslováquia, os 
do “ mercado negro,, 

são enforcados
PRAG A, 19 — F o ra m  ontem  

e n fo rc a d o a j n eata  c a p ita l, 
o inoo  o o m e ro ia n te a  ohecoa-  
lo v a c o s  a c u s a d o s  de e x e r 
c e re m  a c t lv id a d e  no « m er
ca d o  negro» e a in d a  p o r  
v e n d e re m  g é n e ro s  a lim e n 
t íc io s  co m  m is tu ra s  c o n s i
d e ra d a s  tó x ic a s ,  que  p ro 
v o c a ra m  a m o rte  de, p e lo  
m e n o s , 17 p e s s o a s , d e ix a n -  
eo q u tra s  em  e sta d o  g ra v e , 
co m o  f ic o u  p le n a m e n te  d e 
m o n stra d o  p e ra n te  o t r ib u 
n a l m ilita r  que o s  Ju lgou .

-  U. P.

Além das referências que 
acabo de citar e que me têm 
sido feitas relativamente ao 
«mercado negro», muitas ou
tras tenho recebido. Porém, 
não me julgo no direito de 
abusar do bom acolhimento 
que me dá o «Noticias«, tanto 
mais que outros assuntos im
portantes reclamam espaço pa
ra a sua publicidade.

Quanto & umas referências 
que certo comerciante de mer
cearia me fêz a respeito do 
que tenho escrito sôbre o 

â tt resolvi pôr
ção de sucessivas rectificações de parte, para já, a minha in-
e, por isso, obrigado a . dizer 
que não onde disse que sim ou 
então o contrário. Outros não 
querem dar a mão à palmató
ria e nessa ordem de ideias 
principiam a misturar alhos 
com bugalhos, esquecendo-se 
de que o tribunal da opinião 
pública não lhes perdoa o seu 
atrevimento e a sua culpa. Ve
rificam-se semelhantes factos a 
cada passo e isso dá-se por 
falta do devido respeito pelo 
cumprimento dos deveres ine
rentes a essa missão. E’ triste, 
mas é verdade I Contudo, não 
ha seara de trigo sem joio.

S. M.

É de feriado nacional o Dia 
31 de Janeiro (quinta-feira pró
xima) como consagração da 
Memorável Jornada,- plena de 
Heroísmo e Alta Devoção Cí
vica de um punhado de Ho
mens, abnegados e crentes, 
visionando implantar no País 
um regime de Liberdade, Or
dem e Trabalho, Moralidade 
e Progresso, assegurando ao 
Povo, pelo justo reconheci
mento dos seus direitos, uma 
vida nova de paz e sossego.

À distância por que podemos 
olhar os fastos dêsse generoso 
movimento, tâo belo e tão sim
ples que a História ainda não 
registou outro igual, sabendo- 
-se que os gloriosos mártires, 
nada mais queriam que o Bem 
da Comunidade e só por êsse 
Ideal se bateram e derrama
ram o seu sangue, aumenta de 
fervor e devoção o preito de 
homenagem que guardamos 
no coração pelos primeiros 
pioneiros de uma tão grande 
Obra de Fraternidade e Amor 
que mais tarde deveria con 
verter-se em Realidade implan
tando-se a República no dia 5 
de Outubro de 1910.

Decorreram os anos sôbre

tenção de o desmascarar e isto 
por dois motivos fundamen
tais: O primeiro porque não 
lhe reconheço a necessária ca
pacidade mental para directa 
on indirectamente me atingir 
com os seus inconscientes de
sabafos, próprios de quem tem 
vivido à custa da benévola ou 
generosa protecçào da Natu
reza. O segundo motivo con
siste em aguardar que o refe
rido comerciante transforme 
em realidade uma afirmação 
que fêz a meu respeito e que 
eu muito desejava ver realiza
da. De resto, sempre que na 
minha frente encontro um po
bre de espírito, perco a von- 
tude de gastar tempo com êle. 
E a respeito do «mercado ne
gro», julgo ter cumprido © 
meu dever, embora sem o de- 
sejado resultado. Passo, por 
isso, a palavra a quem de di
reito

M. M.

uma e outra data e ainda não 
se apagou do coração dos bons 
republicanos a chama viva do 
entusiasmo pela boa Causa, 
guardando reconhecimento a 
quantos fizeram da sua vida e 
aspirações, um apostolado de 
sacrifícios e sofrimentos por 
amor à Pátria, crentes, como 
todos nós, de que deverá che
gar para tôda a Humanidade 
uma ERA NOVA assegurado- 
ra de vida e independência 
dos povos, sob o signo, da 
Paz, e de respeito pelos direi
tos e crenças de cada um.

No momento histórico que 
atravessamos em que quase tô* 
das as Nações do Mundo es
tudam as bases como devem: 
ser organizadas as sociedades 
para perfeita harmonia entre 
os povos, sirva de exempla 
como estímulo para o ressur
gimento da nacionalidade, a 
acção brilhante e o feito he- 
róico dos gloriosos mártires 
do 31 de Janeiro.

C. Moreira.
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jK ise ricá rd ia
de Guimarães

A Mesa Administrativa des
ta Santa Casa, que conforme 
já constou do relato da sessão 
do passado dia 18, enviou um 
telegrama ao Senhor Presiden
te da Assembleia Nacional a 
solicitar a criação de um Hos
pital regional nesta cidade, 
igualmente telegrafou ao Se
nhor Dr. João Antunes Gui
marães, ilustre Deputado, nos 
seguintes termos:

Ex.mo Deputado Doutor João 
Antunes Guimarães

Assembleia Nacional 
L I S B O A

Misericórdia Guimarães so
licita Vocelência criação Hos
pital Regional êste concelho o 
mais populoso distrito e grande 
percentagem elemento operário 
conforme acaba ser pedido 
Ex.mo Presidente Assembleia 
Nacional

PROVEDOR  
Mário Meneses

Da mesma forma a Mesa 
lembrou à Câmara Municipal 
a conveniência de se interessar 
por êste assunto, cuja satisfa
ção não representará mais do 
que uma justiça a esta terra, 
não só por que se trata do 
concelho mais populoso do 
distrito e um dos mais popu
losos do país, mas ainda por 
que nele predomina o elemen
to operário, factos que de mo
do algum deverá ser esquecido.

Portanto, não só a Câmara 
"Municipal deverá secundar o 
pedido da Mesa da Santa Ca
sa, mas outras entidades o de
verão fazer também, a fim de 
que se transforme em rcalida- 
tão justa aspiração.

Câmara jft. 4c Guimarães

ANÚNCIO
CONCURSO púbiico pa

ra a adjudicação da obra 
de «Pavimentação da Ave
nida Miguel Bombarda (Ac- 
tual D. João IV)», desta Ci
dade :

Até às 14 horas do dia 6 do 
mês de Fevereiro do corrente 
ano, esta Câmara Municipal, 
de harmonia com a sua deli
beração em reunião de 17 do 
corrente, aceita propostas, em 
carta fechada, para a adjudica
ção da obra acima referida, a 
qual se efectuará nesse mesmo 
dia, reservando-se, porém, o 
direito à Câmara de proceder 
à sua entrega só na reunião 
imediata ou mesmo de não 
fazer a adjudicação, se assim 
julgar conveniente aos interês- 
ses do Município.

Base de l ic i ta ç ã o . . .  580.000100
Para ser admitido ao con

curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito provisó 
rio de Escudos 14.500$00, o 
qual será feito até às 13 horas 
do dia da arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigádo, acham-se patentes 
na Repartição de Engenharia 
dêste Município, onde todos 
os dias úteis, das 11 às 17 ho
ras, podem ser examinados 
pelos interessados.

Guimarães, Paços do Con
celho, aos 18 de Janeiro de 
194Õ. 32

O Presidente da Câmara Municipal,

Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

AUTOIKIOVEIS —  Vendem-se
Fourgonnette Austiu, bem calçada, 

com 6 pneus.
Fiat Õ00, 5 pneus de origem, estado 

de novos. *®
Falar na Garagem Soares — Aveni

da Conde de Margaride — Guimarães.

iGATUNAGEM
I

Anda por aí o povo alvoro
çado com o que se passa nas 
freguesias suburbanas e, até, 
adentro dos muros da pró
pria cidade...

Fala-se em ar de mistério — 
não nos lobos que, acoçados 
pelo frio, descem ao povoado 
—mas em gatunos que, aprovei
tando-se destas noites frias de 
inverno, trabalham livremente 
por Creixomil, Urgezes, Cos
ta, Mesão-Frio e nas zonas 
mais afastadas da Freguesia da 
Oliveira do Castelo.

Consta-se que as vielas do 
antigo Campo Santo, do Ver- 
delho, do Beringel, da Velha 
Fonte e do Sardoal, servem 
de campo de manobras para 
os fracos gatunórios que se 
dão ao prazer de estorquir dos 
incautos as magras coroas que 
possam trazer nos bolsos.

Não nos compete a nós in
dicar os nomes dos chefes, 
mas podemos garantir que o 
mêdo contribue muitas vezes 
para deixar na impunidade tais 
meliantes.

Caça... aos pombos correios

Queixem-se-nos alguns colnmbófilos 
vimaranenses do estranho facto de ve
rem perseguidos os pombos correios 
que saem fora dos seus pombais, mui
tos dos quais, ao que lhes consta, t.êrn 
sido mortos a tiro, quando exibem os 
seus voos dentro de mnros da cidade.

Só nm estimado colorabófilo já 
sofrem prejuízo considerável, não fa
lando no grande desgosto que teve ao 
verificar a grande monda fofrida no 
sen pombal.

O próprio neto do último campeão 
da Bélgica, um pombo arieco qne bá 
anos viera de Lisboa, do pombal <lo 
melhor colnmbófilo português, desa
pareceu também, tendo sido por certo 
derrubado, quando voava.

Andam por isso iudiguados os co- 
lumbófilos e com justificada razão.

Casa d o s  Pobpes

Assembleia Geral

Por ordem do Kx mo Seubor Presi
dente e para efeitos da votação e dis
cussão do Relatório e contas respei
tantes à gerência do at o de 1945, 
convido ns Senhores Subscritores para 
uma reunião da Assembleia Geral, qne 
se efectuará na Sede desta lustituição, 
peUs 17 horas do dia 3 do próximo 
mês de Fevereiro. Quan lo não com 
pareça número legal tle sócios, a mes
ma Assembleia efectuar-se-á. n > dia 
imediato, dia 4, às mesmas horas, com 
qualquer número de Subscritores pre
sentes.

Guimarães e Secretaria da Casa dos 
Pobres, 25 de Janeiro de 1946

O Secretário da Assembleia Geral,
(a) António Geraldo Guimarães.

N o t a  o f i c i o s a
Cora pedido de publicação, recebe- 

bemos da Intendência G. dos Abaste
cimentos, a seguinte nota oficiosa :

Pela falta de distribuição de baca
lhau uo mês de Dezembro em Guima
rães, dirigiram várias pessoas reclama
ções ao Sr. Presidente do Couselho de 
Ministros.

A tal respeito fôrarn transmitidos em 
28 do corrente, à Delegação de Guima
rães pelo Delegado Distrital da Iuteu- 
dêucia Geral dos Abastecimentos, era 
Braga, os seguintes ofícios:

Oficio n.® 8.035 datado de 19 de De
zembro de 1945.

“O Sr. João de Deus Pereira, pro
fessor em Guimarães, dirigiu a S. Ex.* 
o Senhor Presidente do Conselho, um 
telegrama em nome das classes operá
rias de Guimarães, pedindo providêu- 
cias para ser efectuado o abastecimen
to de bacalhau à cidade.

Encarrega-me o Ex.m# Sr. Iutenden- 
te Geral de solicitar a V. Ex.* se digne 
informar o interessado que não foi feito 
o abastecimento por se aguardar nova 
bôlsa daquele género, segundo informa 
o Grémio dos Armazenistas de Mer
cearia,,.

Ofício n.° 3 036 datado de 19 de De
zembro de 1945

“O Presidente da Junta de Fre
guesia das Caídas das Taipas, Sr. José 
de Oliveira, dirigiu a S. Ex.* o Sr. 
Presidente do Conselho, um telegrama 
solicitando averiguações sôbre o moti
vo de uão ter sido distribuído bacalhau 
do contingente de Dezembro.

Eucarrega-me o Ex.m0 Sr.Inteudente 
Geral de solicitar a V. Ex* se digne 
informar o interessado que uão foi feita 
a distribuição oportuna por se aguar
dar uma nova bôlsa daquele género, 
segundo informa o Grémio dos Arma
zenistas de Mercearia,,*

Guimarães, 24 de Janeiro de 1946.
O Delegado Concelhio,

José Maria Pereira 1. de Magalhães Couto.

H O J E ,  à s  15 
e à s  21 h o r a s

ENCONTRO EM BERLIM
C om M A B G U E M T E  C H A PM A H N  e G EOW GE S A N D E U S

llm filme que revela a  acção do «IIITELI6EIICE SERVICE» na Alemanha em guerra!

Q u in t a - fe ir a ,  31, às 21 horas:

O L H O S  G A I A T O S
co m  Ju n e  H aver -  Dick Haym es -  M onty W ooley 
Comédia musical colorida, repleta de alegria e lindas canções

S e x t a - f e ir a ,  I, às 21 horas:C H I N A
r n M  L 0 R E T T A  Y0 UNG - ALAN 

LADD - UI I LLI AM BE NOI X

áfistória imensamente dra
mática, baseada na longa e 
heroica resistência do povo 

chinês contra a agressão 
japonesa -------------

Boletim Elegante
Aniversário natalícios
' Prof. José Luís de Pina — Faz anos 
depois de àmanhã, dia 29, o nosso que
rido amigo e respeitável vimaranense, o 
Prof. José Luís de Pina, ilustre Presi
dente da Junta de Turismo e l.° 
Comandante dos B. Voluntários, figura 
prestigiosa que tôda a cidade muito es
tima evenera.

“ Notícias de Guimarães „ felicita, 
calor o somente, o prestante vimaranense 
fazendo votos pela continuação da sua 
preciosa saúde.

Dr. Nuuo Simões — Na quarta-feira 
próximo, dia 3(1, passa o aniversário 
natalício do talentoso escrttor e econo
mista, sr. Dr. Nuno Simões, nosso que
rido amigo, a quem obraçnmos muito 
sinceramente, com os melhores votos 
das maiores prosperidades pessoais.

Dr. Eduardo de Almeida — No pró
ximo domingo, dia 3 de Fevereiro, faz 
anos o também nosso querido amigo e 
conterrâneo, sr. Dr. Eduardo de A l
meida, talentoso Advogado e ilustre 
Presidente da Sociedade Martins Sar
mento.

Apresentamos-lhe. desde já, os nos
sos respeitosos cumpr imersos comdg&ç- 
j»8 bem sinceros de muitas prosperida
des.

Fizeram e fazem auos :
No dia 20, o nosso prezado amigo 

e conceituado industrial do Pev<dê-n, 
sr. António Cardoso Rodrigues; no dia 
23. o nosso prezado amigo e concei
tuado industrial, sr. João Almeida Ri
beiro ; no dia 28, a gentil menina Maria 
Tereza, filha do nosso prezado amigo 
s Dr. Mário Dias de Castro e a sr.* 
D. Tenza Luísa de Freitas Marques 
Pinto de Madureira ; no dia 29, a in
teressante menina Olga, fílhinha da 
sr.* D. Angélica Pizarro de Almeida e 
neta do nosso querido amigo, sr. Dr. 
Eduardo de Almeida, e o nosso pre
zado amigo e conterrâneo, sr. Antônio 
Luis de Araújo Dantas, residente em 
Vila Nova de Gaia; no dia 30, a gen

til sr.* D. Maria Guilhermina de Frei
tas Lima, filha do nosso querido amigo 
e importante industrial de Lordelo, sr. 
Armindo de Freitas Lima, e o sr. João 
Eduardo Alves Lemos, de Extremôs; 
no dia 31, os nossos prezados amigos, 
srs. José da Silva Gonçalves, Paulo 
Machado da Silva e Manuel Edgar da 
Costa Guise, filho do nosso prezado 
amigo, sr. Manuel de Sousa Guise, e as 
srs.** D. Zulmira Pereira de Freitas 
Pires, esposa do nosso pre-zada cama
rada e amigo, sr. João de Deus Perei
ra, e D. Rosa da Purificação Flores de 
Magalhães, esposa do também nosso 
prezado amigo, sr. Paulino de Maga
lhães. e os nossos prezados amigos, 
srs. João Antônio de Sampaio e José 
Maria dos Santos Fonseca, e o menino 
Rodrigo, interessante filhinho do nosso 
prezado amigo, sr. Francisco Lage 
Jordão e de sua espôsa a sr.* D. Ma
ria José Rtbeiro Jordão; no dia 2 de 
Fevereiro, as sr.** D. Virgínia Pereira 
dos Santos, estremosa mãe dos nossos 
bons amigos, srs. Eduardo e Benjamim 
Pereira dos Santos, e D. Maria da Luz, 
espôsa do também nosso pnezado amigo 
sr. Francisco da Silva Guimarâs; no 
dia 3, o nosso bom amigo, sr. João 
Xavier de Carvalho, estimado funcio
nário da Secção Administrativa da Câ
mara Municipal.

A iodas as Senhoras e cavalheiros 
apresenta “Notícias de Guimarães„ os 
melhores cumprimentos de felicitações.

— De visita n sua mãe e irmão, a 
sr.* D Bernardina Teixeira de Aguiar, 
esteve em Guimarães o nosso prezado 
conterrâneo e amigo, sr. Luis Teixeira 
de Aguiar, comerciante em Lisboa.
Doentes

Tem passado ligeiramente incomoda
do o muito digno arcipreste de Gui
marães, Rev. João da Cruz Migro.

— Também Um estudo doente o digno 
abade de S. Vicente de Mascotelos, P.* 
Ernesto da Conceição Ferreira.

— Tem experimentado sensíveis me
lhoras a menina Maria Antonina Dias 
de Castro Fernattdes.

— Continuam bastante doentes os srs. 
Francisco da Silva Areias e Antônio 
de Freitas Ribeiro.

— Tem passado doente, encontran
do-se no Porto, em tratamento, o sr. 
Francisco J. Gonçalves Guimarães.

— Tem passado muito doente a sr.* 
D. Virgínia Pereira dos Santos, extre
mosa mãe dos nossos prezados amigos 
srs. Eduardo e Benjamim Pereira dos 
Santos.

Desejamos n todos os doentes o mais 
breve e completo restabelecimento.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Luísa Rodrigues

Na sua residência ao Largo i ® de 
Ma.o e confortada com todos os Sa 
crarhentos da Igreja, finou-se no do 
mingo a sr.* D Luísa Rodrigues, 
irmã d s $r.»* D Teresa de Jesus 
Rodrigues, 1). Dores Rodiigues e D 
Florentina Rodrigues, e dos nors^s 
prezados amigos srs. António José 
PereTâ Rod igurs, sócio da impor
tante ca'a Btnto dos Santos Costa 
& C .\ L* e muito d gno Presidente 
da Comissão Ad-ninistrativa do Asilo 
de Santa Esteíâ.na, e Serafim José 
Pereira Rodrigues, estimado escrivão 
de DPeito nesta Comarca, e cunhado 
do também nosso prezado amigo sr. 
Agostinho Martins da Rocha, funcio
nário da Cânara Municipal.

O funeral da bondosa extinta, que 
foi bastante concorrido, efectuou se 
na terça-feira, às it horas, no tem
plo de N. S.a da Oliveira, perante 
numerosa assistência, entre a qual se 
viam representadas diversas institui 
ções religiosas e beneficentes e cor
porações civis, a'ém de muitos indus 
triais, comerciantes, médicos, advo 
gajos, professores, capitalistas, fun
cionários públicos, etc.

Findos os responsos fúnebres, o 
cadáver, que se achava encerrado em 
luxuoso ataúde, foi removido em 
auto funerário seguido de vários au 
tomóv :is que conduziam pessoas das 
relações da família, para o Cemitério 
de Atouguia.

Organizaram-se alguns turnos, pe
gando às borlas do caixão os entre
vados do Asilo de Santa Estefânia.

A tô la a família dori ia apresen 
tamos sentidas condolências.

Missa de sufrágio
Na capela da Casa dos Pobres, 

celebrar-se á, na quarta feira pró
xima, dia 3o, às to,3o hòras, uma 
missa por alma da inditosa senhora 
D. Maria Amélia Fernades Pimenta 
da Cunha Guimarães.

De luto
Pelo falecimento de sua avó, ocor

rido ante ontem, encontra se de luto 
luto os nossos prezados amigos, srs. 
Augusto de Aguiar Júnior, Francisco 
de Aguiar e Joaquim Pereira Soares, 
aos quais endereçamos o nosso car
tão de pêsames.

Diversas Notícias
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SILKY-SKIN
Recebido directamente de Londres, já foi posto à 
venda no nosso País êste novo produto depilatório 
que, tendo na Grã-Bretanha revolucionado o pro
cesso de depilar, irá, em Portugal, conquistar o 
agrado gerai, semelhantemente como foi e é ali 
acolhido, constituindo a procura dêste produto de 
beleza um processo sem par. Ao contrário do que 
acontece com produtos aplicados a fins idênticos o

Silky-Skin mostra-nos, imediatamente, após 
a sua utilização, os resultados mais eficientes: os 
abomináveis pêlos que transfiguram, desvantajosa
mente, o rosto feminil, desaparecerão, dando lu
gar a uma cutis lisa, aveludada e mais atraente.

Pode ser de fácil emprêgo e de 
custo extraordinàriamente acessível.

S I L K Y - S K I N
é já reclamado pelos seus efeitos assombrosos.
S I L K Y - S K I N  3i

a maravilha depilatória da nossa era 
representada no Norte do País —

B e n j a t n i n ?  d e  M a t o s  & C.a, L.da
Toupal — Telefone, 4123 —  G u i m a p ã e s .
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Francisco J. de Freitas & Genro
CORRESPONDENTE BANCARIO

Depósito de Tabacos e Fósforos
participa aos Srs. revendedores e 
agricultores que podem, desde jã, fa
zer as suas requisições de sulfato da 
Companhia União Fabril, nesta casa.

Prefiram, também, os seus adubos.

t l N f f

&Íi

m
Wfc'/J
IPA
M 2  7\t /i„\

0 ntBQBIIB DE GBSTDRB D l  BCTB9LIDBDE
Uma máquina como não há outra.

É portátil, eléctrica, cose, borda, ponteia, etc.
O seu braço livre permite que nela se cosam meias, 
mangas, calças e muitas outras peças de roupa.

Peça V. Ex.a instruções ao distribuidor, nesta cidade:
F. F. GUIMARÃES

P R A Ç A  D E  S .  T I A G O ,  3 4
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T e le g ra m a *  i AM O R AS
PORTO e LISBOA

A. J. GONÇALVES DE MORAES, L.DA
C a s a  F -o .x iâ .a .â .a , e m  1 8 9 - 4

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 
e AGENTES DE NAVEGAÇÃO

S e d e :  R. da Nova A lfândega, 18 — P O R T O

F i l i a i s
LEIXÕES
R. CARVALHO ARAÚJO, 66 
Telef. 12 M ATOSINHOS

LISBOA
R S. PAULO, 26-1.° 
Telef. 29542 e 24080

Partidas • ohegaias
De visita a seu marido e pai, sr. 

José Simões, de Angra do Heroísmo, 
que tem estado entre nós, conforme já 
noticiámos, estiveram em Guimarães, 
no último domingo, as sr.** D. Judith 
de Freitas Simões e D. Maria Bernar- 
deite de Freitas Simões.

— Também esteve em Guimarães, no 
domingo, o sr. Dr. Manuel Gonçalves 
Pereira, distinto director interino das 
cadeias civis do Porto.

— Tem estado nas suas proprieda
des da Longra, com sua espôsa' o nos
so prezado amigo, sr. Joaquim Tei
xeira da Costa.

Serviço de farm ácias M U L f l D E M 0 L E IR  Oj T u b o  d e  F e i» n o
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do Labora
tório Hórus, ao Largo do Toural.

gomaria de Santo JTmaro
Esteve muito concorrida e anima

da a romaria de Santo Amaro, que 
se realizou no domingo, em S. Vi
cente de Mascotelos. O tempo lindo 
que esteve, muito contribuiu para o 
brilhantismo da primeira romaria do 
ano em que, como é costume, já se 
jogaram os brilhantes.

No 1 ligar do Pego, freguesia de Ser- 
zedelo, dêste concelho, roubaram uma 
mula de moleiro, de tamanho regular, 
de côr castanho escuro, bem tratada, 
mas sentindo-se um pouco trôpega nas 
pernas.

Gratifica-se a quem sonber do sen 
paradeiro ou queira informar o nome 
de aqueles que a conservam em seu po
der.

Carta a Joaquim da Costa, lugar do 
Pego, freguesia de Serzedelo — Gui- j 
marães, 40

Vende se cêrca de 150 metros de 
tubo de 2 polegadas em estado de 
novo; ferro T para ramadas e outras 
marcas.

CLEMENTE PEREIRA, Rua de D. 
João I n.° 110. si

;Chumba para caixões funerários
VENDE:
J t .  J. ferreira  da Cunija
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jComenagetn a  A ttttro  y .  d a  $iW a
Conclusão

— Aos rapazes do Vitória dirá, co
mo lhe compete, as palavras que en
tender, com autoridade que não tenho, 
o Sr. Presidente da Direcção, pessoa 
a quem o Ciube deve tão grandes, 
tão relevantes, tão inestimáveis servi
ços que a gratidão que lhe devemos — 
e aos demais seus colaboradores — 
nunca poderá ter expressão capaz.

Até ao presente, salvo o do dia 13, 
um dia a marcar com pedra branca 
na história do Clube, o grupo parti
cipante no C. N. da I Divisão ainda 
não obteve resultados corresponden
tes ao seu real valor.

Andam irritados os críticos fáceis, 
os estrategistas desportivos de trazer 
por casa, os que fazepi e desfazem li
nhas, os que, em delírios de imagina
ção, metem os goals nas redes e, se 
lá estivessem, não deixariam perder 
aquela.. .  a 2 metros da baliza!, nem 
deixariam entrar a outra que passou 
por entre as mãos do guardião, os 
mesmos para quem, de um segundo 
para outro, o jogador passa de anji
nho a maravilha.. .

O pior, porém, é que se êles an
dam irritados (e por bem, coitados, 
e com certa razão, que diabo 1) nós, 
os que não nos irritamos tão repenti
namente, os que sabemos perfeita
mente que ganhar e perder tudo é 
desporto, os que compreendemos o 
jôgo pelo jôgo, nós também já esta
mos — a franqueza acima de tudo 1 — 
um pouco sucumbidos e um tanto 
atrapalhados.

(Isto vai assim, em linguagem ter
ra-a-terra, que é, no caso, a tnais 
conveniente).

Pois, rapazes, é tempo de decapi
tar a galinha!

Valeis muito mais do que dizem os 
resultados que tendes obtido? Ponde 
estes, para o futuro, de harmonia 
com o vosso valor!

Sabeis como se fa z  (todos estamos 
de acôrdo em que o sabeis). Eviden
ciai-o !

Aliás, tendes bom mestre. Segui- 
-Ihe os ensinamentos.

Energia, vigor, gana, ralé, o que 
quer que se alie à técnica e à tática : 
— ponde tudo ao serviço do Vitória, 
que servireis o vosso nome, o vosso 
prestígio, as vossas peneiras!

Quando fôrdes os melhores, provai 
que o sois, de modo que vos orgu
lheis e nos orgulhemos.

Correctam ente, desportivamente, 
mas também, entusiàsticamente, dinâ
micamente ! Um por todos e todos 
por um e um e todos pelo Vitória I

— Meu caro Antero :
Rejubila a Com. Organizadora com 

o facto de ter sido tão brilhantemen
te acolhida a iniciativa que tomou, 
iniciativa que não foi mais do que a 
concretização do desejo de muitíssi
mos, podemos dizer, sem êrro, de 
todos os vitorianos e de todos os vi- 
maranenses.

Sabemos que você é por tempera
mento avêsso a estas coisas, mas seria 
descaroável e imperdoável ingratidão, 
reveladora de ruins sentimentos, que, 
felizmente, não possuímos, deixar sem 
êste público e veemente agradecimen
to os seus altíssimos serviços ao Vitó
ria e à Nossa Terra 1

O Vitória, ao aclamar a proposta 
por mim apresentada na última As
sembleia Geral, manifestou o seu re
conhecimento.

Agora, aqui, ao Vitória juntou-se 
Guimarães—a manifestar-lho também, 
e do mesmo modo.

Tudo você merece.
Mas o que mais merece é que nós 

tenhamos aprendido a lição e esteja
mos animados pelo incitamento que 
nos deram a sua pertinácia, os seus 
incansávéis esforços, a sua admirável 
e prodigiosa actividade 1

Meus Senhores :
Procuremos, quanto caiba em nós, 

imitá-lo, se não, por impossível, igua
lá-lo, na dedicação, no trabalho, no 
amor ao e pelo Vitória, tomando aqui, 
nesta hora festiva, o solene compro
misso de não descansarmos enquanto 
não dermos à nossa Terra o Estádio, 
de que ela carece absolutamente !

Tenho dito*.
Uma estrondosa e prolongada sal

va de palmas coroou as últimas pala
vras, — palavras repassadas de justiça 
e de gratidão — que proferiu o Pre
sidente da Assembleia Geral do Vitó
ria, interpretando —podemos afirmá- 
-lo — o sentir de todos os associados, 
mais ainda de todos os vimaranenses 
que o são de verdade. Logo a seguir 
escutamos o

Brinde do Sr. António 
Faria Martins

Depois da brilhante alocução que 
acabamos de escutar, pena é que 
tenha de ser eu a apagar por momen
tos a bela impressão que nos ficou. 
Mas, noblesse oblige, e, como presi
dente da Direcção do Vitória, cabe-me 
o dever, que é ao mesmo tempo sen
tida e grata satisfação, de apresentar 
o nosso agradecimento ao leal, dedi
cado e dinâmico colega que hoje nós 
todos homenageamos,

Nunca, como hoje, eu tive tanta 
pena de não saber traduzir em pala
vras a enorme gratidão que me inun
da a alma para com um homem que, 
há anos já, me tem amparado no difí
cil cargo que venho desempenhando 
no Vitoria. Nesta luta ingente de to
dos os dias, nos momentos difíceis da 
colectividade, nas horas mais graves 
para a sua existência, Antero Silva 
sempre apareceu a incitar-me, a ino
cular-me o vigor da sua esperança, a 
insuflar-me o calor do seu entusiasmo.

E foi por isso mesmo que me aguen
tei e foi por isso que, ao organizar a 
lista dos corpos gerentes para o ano 
passado, lhe pedi para ocupar o meu 
lugar, oferecendo lhe a minha colabo
ração, se a quisesse aceitar em qual
quer outro cargo, fôsse êle qual fôsse.

Como sempre, não negou a sua 
acedência, recusando-se, porém, a to
mar conta do cargo que lhe oferecera 
e que bem se coadunava com o seu 
dinamismo, escolhendo para si um 
simples lugar de colaborador, mas 
colaboração essa que é orienta
ção, que é realização, que é assistên
cia que jamais podemos dispensar.

Passando em claro tudo quanto te
ria a dizer da sua acção benéfica den
tro do Vitória, eu quero focar aqui 
somente o valor da sua actuação na 
desvanecedora realidade que é hoje o 
nosso novo Campo de Jogos, aspira
ção máxima do Club e da cidade, que 
— posso afirmá-lo com melhor conhe 
cimento do que ninguém — jamais 
seria possível sem a vontade firme de 
Antero Silva.

Vontade firme I. . .
Quando se reconheceu a impossibi

lidade de continuarmos a utilizar o 
velho Benlhevai, devido a exigências 
regulamentares, apareceu a vontade 
firme de um homem, e o terreno para 
um novo campo surgiu. Quando se 
reconheceu a necessidade imperiosa 
de reatarmos em casa — em nossa ca
sa ! — a realização dos jogos que aqui 
nos cabiam pelo calendário, a vontade 
firme de um homem fez surgir no 
prazo incrível de poucos dias um rec- 
tângulo de jôgo que, provisório ainda, 
é já bem melhor do que muitos que 
conhecemos.

Vontade firme!
E' essa vontade firme, rapazes do 

Vitória !, que vos deve inspirar nas 
competições a que sois chamados.

Vós ouvis, como eu, com frequên
cia, as queixas e lamentações dos que, 
pela dedicação que consagram ao seu 
Club, se deixam muitas vezos cegar 
pela paixão. Sei, porque vos conheço 
bem, porque privo mais de perto 
convosco, quanto podemos contar 
com a vossa dedicação, com a vossa 
lealdade, própria de desportistas. Não 
bastam, porém, essas qualidades: jun
tai-lhes a vontade firme do homem 
que hoje homenageamos e essa fir
meza de vontade fará milagres como 
o milagre que hoje festejamos. Defen
dei com alma, com vontade as côres 
do nosso Club e podeis ficar certos de 
que se a homenagem de hoje o sensi
biliza, a vossa assiduidade aos treinos, 
a vossa vontade firme de vencer, será 
o melhor prémio que lhe podereis 
oferecer, será a melhor compensação 
pelo esfôrço inquebrantável que pro
vocou esta festa.

Sr. Antero Silva : Nem sequer ten
to dizer-lhe aqui quanto lhe devo 
como director do Vitória, como des- 
postista e como vimaranetise. A sua 
obra, porque é só sua, fala mais elo
quentemente do que eu. Todos os 
seus colegas na direcção do Vitória 
sentem-se desvanecidos e honrados 
com a sua companhia. E, para que 
alguma coisa fique a recordar esta fes
ta, para que sempre se lembre da nos
sa gratidão, permita que lhe ofereça
mos uma pequena lembrança, que só 
vale pelo que significa de camara
dagem respeitosa, de reconhecimento 
indelével pelas suas excelsas qualida
des.

E, peito leal contra peito leal, que o 
abraço que lhe vou dar traduza the- 
lhor do que as palavras, a amizade de 
todos nós, os seus colegas na direc
ção do Vitória.

Novos e vibrantes aplausos subli
nharam as palavras do inscansável e 
prestigioso Presidente da Direcção do 
Vitória.
A franqueza do capitão do gru

po de honra do Vitória
Em nome dos jogadores do Vitória 

brinda a seguir o capitão da èquipa, 
Sr. António Henriques Curado.

As suas palavras são repassadas de 
sinceridade e de franqueza, que todos 
os presentes louvam.

Ouçamo-lo:
Sem que possua os dotes necessá

rios para pôr em relêvo, traduzindo 
por palavras, a acção preponderante 
do Sr. Antero H. da Silva, na efecti- 
vação do nosso Campo da Amorosa e 
na direcção dos destinos do nosso 
Vitória, não posso, no entanto, em 
nome próprio e no de meus camara
das, deixar de exprimir sinceramente, 
o profundo reconhecimento ao prin
cipal autor de uma obra de que muito 
necessitávamos e da qual vamos usu- 
frir os principais benefícios.

Não esquecendo os outros colabo
radores, a Êle devemos nós, a precio
sidade de possuirmos um campo pró
prio, onde possamos dar mais ampli
tude às nossas reais possibilidades.

Soubemos, infelizmente, o que era 
lutar em ambiente estranho, longe 
dum público carinhoso, contando so
mente com o nosso esfôrço.

Agora, nada disso acontece. Te
mos a nossa casa, lutamos com o calor 
da nossa família vimaranense.

Esta reunião, que tem as caracterís- 
ticas dum tributo de homenagem, de
ve ser mais um dever positivo de to
dos os desportistas desta terra, para 
aplaudir o nobre empreendimento do 
Sr. Antero Silva.

Devido ao seu magnifico esfôrço, ao 
dar desinteressadamente o seu valioso 
contributo, temos nós, sócios e joga
dores, vantajosas regalias.

Foi sublime a sua atitude e com ês

te pormenor de sua vida, o Sr. An
tero tornou-se um símbolo para todos 
os desportistas vimaranenses.

Confrontando o que acabo de ex- 
pôr com a nossa acção de jogadores 
do Vitória, lamento ter de dizer que 
não somos merecedores de estarmos 
presentes nesta reunião, mercê da 
nossa irregularíssima actuação no cam
peonato que decorre.

Confrange-me, ter de afirmá-lo, mas 
na verdade, a nossa conduta não tem 
estado de harmonia com o que a mui 
digna Direcção do Vitória e os des
portistas vimaranenses têm feito, pois 
não temos correspondido com aquilo 
de que somos devedores e que é lícito 
exigir de nós.

As razões são várias e não é a mim 
que compete apresentá-las, nem o mo
mento é próprio para tal.

Espero, contudo, que muito breve 
os vimaranenses voltem a falar com 
orgulho do seu Vitòrinha.

Senhor Antero e meus Senhores, 
permitam que desviando me um pou
co do' rumo destas palavras, dirija al
gumas aos meus camaradas de equipe.

Colegas:
Como capitão do «team» de honra 

do Vitória, e sem o mais leve vislum
bre de superioridade, deixai que nês- 
te grande momento vos dirija duas 
palavras :

A primeira de recrftninação, em 
que, claro está, estou incluído, e a se
gunda de incitamento.

Justifico a primeira pelas razões já 
expostas, isto é, pela nossa fraca ac
tuação em alguns jogos, esquecendo- 
-nos, por vezes, da responsabilidade 
que pesa sôbre nós, e de que no cam
po de jogos somente devemos pensar 
nos interêsses do Club, pondo abso 
lutamente de parte qualquer interêsse 
de ordem pessoal.

Na de incitamento, quero lembrar- 
-vos que ao entrarmos em luta, nos 
devemos recordar que vamos defender 
as côres de um agrupamento que pos 
sue gloriosas tradições, que vamos 
pôr em jôgo o nome de uma nobre 
cidade que tem o nome de Guima
rães. Por tudo isto devemos lutar 
com aquele brio e espírito colectivo, 
sem perder o respeito por nós pró
prios e letnbrar-nos que temos um 
ideal.

Colegas, estais certamente concor
des que temos andado mal, e estais 
certamente conscientes das responsa
bilidades com que arcamos.

Sendo assim, vamos prometer a 
todos êstes amigos, a êstes membros 
da numerosa família do Vitória, que 
daqui para o futuro a actuação do 
nosso «team» vaj ser outra, que os 
nossos adversários vão sentir bem os 
efeitos dêste nosso prometimento e 
conhecer melhor as nossas verdadei
ras possibilidades.

Estou certo que as minhas palavras 
são um uníssono da de todos vós e 
que em breve Guimarães se vai orgu
lhar de nós. Por Ela tudo faremos, 
não só pelo muito que lhe devemos, 
como também por motivo do nosso 
brio próprio.

Senhor Antero Silva e meus Se
nhores, desculpem-me se alonguei em 
demasia as duas palavras que pedi, 
mas achei contudo oportuno proferi- 
-las, dada a solenidade de que esta 
reunião está revestida.

Senhor Antero, a minha voz foi a 
de meus camaradas e todos nós nos 
orgulhamos de pertencer a um Club 
que é dirigido por homens como o 
Senhor.

Não só os jogadores desta geração, 
mas sim das vindouras, hão-de agra
decer-lhe reconhecidamente o muito 
de bem que para êles contribuiu.

Desta maneira, simples mas sincera, 
o Grupo de honra do Vitória S. Club, 
fazendo inteira justiça, presta home
nagem a quem tão honradamente a 
merece.

Para terminar esta série de pala
vras, testemunho da nossa admiração, 
peço a todos que ergam a sua taça, 
brindando:

1. ° Pelo Homenageado, ctèdor 
de gratidão de todos os desportistas 
vimaranenses;

2. ° Pelos restantes membros da 
Direcção, a quem também muito se 
deve;

3. ° Pelo Sr. Peies, pelo esfôrço 
e boa vontade com que se tem im
posto ;

Por último, ao nosso Vitória 1
Em nome ainda dos seus camara

das, Curado fez entrega ao homena
geado de uma vistosa salva de p-ata, 
e de uma artística fotografia do grupo 
de honra, como prova de admiração 
e agradecimento por parte dos joga
dores do Club.

O acto foi sublinhado de novas e 
estrondosas ovações.

0 Brinde do Sr. Presidente 
da A. F. de Braga

O Sr. Eng.° Cruz e Silva, Presiden
te da Direcção da A. F. de Braga, 
levanta-se para prestar homenagem ao 
Sr. Antero Silva, para quem traz as 
saudações da Direcção da Associação 
a que preside.

Agradece ao Sr. Dr. José Pinto Ro
drigues as suas palavras, prometendo 
que a Associação fará tudo o que es
tiver ao seu alcance, para o prestígio 
do Vitória, e dirige palavras de lou
vor e de aprêço ao Sr. António Faria 
Martins.

No seu improviso, o Sr. Eng.° Cruz 
e Silva disse da sua grande satisfa
ção, por ver como o homenageado 
soube levar por diante ura empreen
dimento que será sempre justo orgu
lho da cidade de Guimarães. Ao seu 
esfôrço —• afirmou — ao seu radicado 
amor ao Club, como ao seu apêgo à 
Terra, se deve o facto de, em pouco 
tempo, se construir um campo de

jogos da categoria do que possui, 
agora, o Vitória.

Não esquecendo o reflexo de prestí
gio que o facto acarreta para a As
sociação a que preside, pois o seu 
prestígio deriva do valor dos grupos 
desportivos como da forma entusiasta 
como as terras se lhes dedicam, ofere
ceu todo o seu apoio e incentivo, 
mesmo junto dos organismos supe
riores como ainda à pouco acabara de 
fazer no sentido de obter um auxílio 
ainda maior do que o já obtido para 
o arrelvamento do Campo de jogos da 
Amorosa. Assim — disse — a Associa
ção saberá viver os triunfos do Vi
tória. Foi igualmente muito aplau
dido.

Em nome de Vizela, do seu Club, 
fala Francisco Costa

Falou seguidamente o Sr. Francisco 
Costa, de Vizela, representante do 
Futebol C. de Vizela, em nome de 
quem se associa, de alma e coração, 
àquela justíssima homenagem. E reju 
bila ao ver ali reunida, irmanada nos 
mesmos sentimentos de justiça e gra
tidão, a fina flor das fôrças vivas 
citadinas.

Diz, depois, que vai deixar fala* o 
coração e dirige-se, então, ?.o Sr. An
tero Silva, que tão belamente encarna 
o espirito do verdadeiro desportivis- 
mo.

« Creio bem — afirma — que com 
pessoas de tal envergadura, como V. 
E x .\ António Faria Martins e tantos 
outros, se pode realizar finalmente a 
grande aspiração de tornar o despor
to nacional num escol de homens sãos 
e almas sãs. Eu e o meu Club, cheios 
de vontade para cooperar no rejuve
nescimento do desporto português, 
sem vilanias, sem politiquices nefastas 
associamo-nos de alma e coração à 
justiça que os bons cidadãos do con
celho prestam a V. Ex.* pelas suas 
qualidades de trabalho e sacrifício 
que só o prestigiam e enobrecem».

Ouvem-se novas palmas, muitas e 
calorosas palmas.

0 agradecimento do homena
geado

Visivelmente comovido, levanta-se, 
finalmente o Sr. Antero H. da Silva, 
a quem todos os presentes testemu
nham uma nova e quente manifesta 
ção de simpatia.

Não pode traduzir o que, naquele 
momento, lhe vai na alma. Pode ga
rantir a todos os presentes que aquela 
hora é, para si, a mais critica da sua 
vida. Mas porque aprendeu, quando 
criança, a ser reconhecido, essas pala
vras, as do reconhecimento, sabe bem 
dizê ias, sinceramente, sentidamente. 
Aceitai-as,.pois vão para todos vós, 
meus bons amigos, os meus melhores 
agradecimentos.

Muito obrigado!
Novos e estridentes aplausos ecoa

ram em tôda a sala. O nome de Au- 
tero Silva foi proclamado em entusiás
ticos vivas à mistura com os acordes 
do Hino da Cidade e as palmas calo
rosas da assistência que depois abra
çou o homenageado com tôda a gra
tidão, assim terminando aquela opor
tuna e encantadora festa repassada 
dos sentimentos bairristas dos vima
ranenses.

Notas diversas
Foram recebidos, no decorrer do 

banquete, os seguintes telegramas :
«Impossibilitado comparecer mere

cida homenagem que Guimarães in
termédio seus numerosos e devotados 
filhos hoje lhe presta venho associar- 
-me justa consagração aplaudindo 
também sua bela iniciativa e pertinaz 
esfôrço. Em espirito me encontro, 
pois, nêste momento a seu lado como 
admiração das suas excelentes quali
dades. (a) Alberto Pimenta Machado»

«Impossibilitado assistir hoje festa 
homenagem grande impulsionador no
vo campo jogos Vitória abraço cor- 
dealmente particular amigo, (a) Afon
so Costa».

«Meu espírito presente justa home
nagem meu bom amigo, (a) Mário 
Meneses».

« Impossibilitado comparecer por 
doença associo-me justa homenagem, 
(a) José Rodrigues Guimarães*.

«Impossibilitado comparecer quero 
associar me justa homenagem pres
tada. (a) Fernando Gilberto».

«Club Caçadores das Taipas asso
cia-se justa homenagem grande vima
ranense Antero Presidente».

«Como amigo e vimaranense abra- 
ço-o e associo-me merecida homena
gem que lhe consagram aqueles que 
se interessam por Guimarães, (a) Jerô- 
nimo Sampaio».

«Em virtude de não poder assistir 
pessoalmente à justíssima homenagem 
prestada ao grande amigo do Vitória 
associa-se espiritualmente e envia um 
grande abraço felicitações o ex joga
dor e amigo, (a) Martinho de Moura 
— Braga».

«Associo-me justa homenagem cum
primentos. (a) Helder Rocha — Pôrto*.

Foram recebidos ainda, no decor
rer do banquete, cartas dos Srs. Ama
deu Carvalho, antigo dirigente do 
Vitória, de que é sócio-honorário; 
Dr. Manuel Jesus de Sousa ; José Fer- 
nandes Guimarães; Carlos Moreira, 
etc , etc.

Durante o repasto fêz se ouvir, na 
sala, a “Orquestra Vimaranense,,.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

ATELIER, DE COSTURA

Rosa Teiíjeira vem por esta m aneira
trazer ao conhecimento de tôdas as sUas Eí;.mas 
Clientes e das Senhoras de Guimarães em ge
ral, qUe mUdoU o seU atelier de costura da RUa 
de S. Dâmaso para o Largo do Conselheiro João 
Franco n.° 30: segundo andar, onde espera con
tinuar a receber a sUa visita e as estim adas 
ordens qUe se dignem çonfiar-Ihe e que pro- 
çUrará, çomo até aqUi, çUmprir com todo o 
esm ero e prontidão. Aproveita a oportunidade 
para a tôdas apresen tar os seUs cum prim en
tos, com votos sinçeros de mUiías prosperida
des neste Ano Novo.

Guimarães, 12 de Janeiro  de 1946.
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Lançadeiras Inglêsas

de  “ C o r n e i”
F a b r ic a n te  de todos os modelos mediante am ostra 
L ançadeiras para tea res  au tom áticos

Fabriçam*se em Cornei —  Persim non 
oU AydUlignUm
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Automóveis-Fourgounettes

Camionetes
Cappossepies completas dos modelos 

mais modernos.
Hepapações em motores e todos os 

tpabalhos de mecânica. 
S o l d a d u r a s  a a u t o g é n i o .

Trabalhos que executa com garantia e seriedade 
A NOVA REPARADORA

R o d r i g u e s ,  R a m o s  & C . "
Rua de Donãis —  Rua João de Melo —  G U IM A R Ã IS
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C A M IO N A G E M
T ransportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a n a  l a n d a d a  e m  1 8 8 1 Í

RUA NOVA DA ALFANDEOA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12


